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Este título de glória, dos 

mais brilhantes de que pode 
ufanar-se o povo português, 
revr-ste-se degrande acuidade 
na passagem do QUADRA-
GI'SIMO ANO DAS APARI-
ÇÔES DE FAFIMA. 
Desde sempre e em' toda a 

parte, em horas de tristeza ou 
de alegria, Portugal ainda me-
nino, adolescente, jóvem ou 
já velhinho de oito séculos, 
tem sabido evocar a protec 
ção da Mãe de Deus; e , por 
tanto ter com Ela convivido, 
também melhor do que ne-
nhum outro povo tem sabido 
auscultar a própria natureza 
de Maria e compreendido a 
Sua valiosa protecção. 

E SANTA NAll'1A 
Ninguém como nós soube 

entender primeiro, por exem-
plo, a Sua conceição imacula-
da e a Sua assunção ao Céu 
em corpo e alma, visto que 
como Mãe de Deus, não po-
deria ter sofrido a corrupção 
da alma, nem tampouco do 
corpo, 

Esta verdade de fé, que só 
o espírito iluminado de Pio 
X11 pôde confirmar ainda em 
nossos dias,— há quantos sé-
culos é evocada na crença 
religiosíssima do povo portu-
guês, com inequívoca inspira-
ção divina! 
E não só tem sido corteja-

da pelo povo anónimo, mas 
pela realeza ao coroá-La com 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(Coiztinuaç(ro do izúznero anterior) 
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Rendufe deve-se igualmente à iniciativa de um fidalgo 
contemporâneo de Paio Amado, um dos principias ricos-
'homens da corte de Guimarães, de nome Egas Pais de Pe-
12aJate, sogro do aguerrido Fafes Luz que foi alferes-mór 
do conde D. 1-Ienrique e o fundador da vila de Fafe; con-
tudo, uma enorme diferença vai entre estes dois vultos 
destacados de uma mesma época-que o segundo tentou 
Iançar os fundamentos de uma obra religiosa, sem rene-
gar os prazeres e as delícias do mundo, razão por que a 
viu condenada a não prosperar. 

Equiparando-se pela curiosa circunstância da \ iu-
vêz, encontram-se na ,Vida de S. Geraldo•i dois interes-
santes episódios a assinalar vincadamente os carácteres 
destes dois personagens—o restaurador de Bouro e o fun-
dador de Rendufe: 
Gui É o primeiro caso, que um dia que na corte de 

marães o santo arcebispo celebrava um pontifical, des-
cobriu entre os presentes um certo cavaleiro quendain 
Aiilitein Egas Pais, que sabia não levar vida exemplar 
Por andar entretido em amores escandalosos com paren-
ta Próxima e recusou-se a continuar a cerimónia, enquan-
to não se retirasse da igreja. 

Ferido no seu orgulho, o dito cavaleiro insurgiu-se 
Contra o virtuoso prelado, a ponto de tentar pôr,-lhe as 
mãos; consentiu Deus que o demónio se apossasse dele 
e o atormentasse tanto, que os circunstantes e o próprio 
Conde, apiedando-se dele, pediram ao arcebispo que com-
padecesse e o livrasse daquele sofrimento. 

Assim aconteceu; e Egas Pais, reconhecendo as suas faltas 
reconcíliou-se com S. Geraldo, prometendo emen-

dar a sua vida. -
Passou então a dispensar os maiores cuidados à 

Obra do mosteiro, que começou a prosperar a olhos 

sistir E o segundo, que dirigindo--se a Braga a fim de as-
a uma festividade que se realizava na Sé, um certo 

rnonge de nome Pelagio ou Paio, quidam inoizacluzs, Pe-
Izus ziiincIlPatris e apróximando-se da margem do Cá-

vado, verificou que o barco estava do lado oposto e sem 
ninguém 

que lhe pudesse servir de barqueiro. 
do Era veemente o seu desejo de encontrar-se junto 

santo arcebispo e sentiu-se profundamente desolado. 

1 (Continua na 6.a página) 

a sua própria coroa; pela -,arte, 
ao render-Lhe todas as Possí-
veis homenagens em lampe-
jos de génio; pela literatura, 
ao dedicar-Lhe páginas, livros, 
obras inteiras de imorredoira 
inspiração; pela ciência, que 
tem respeitado as manifestações 
divinas e tem concorrido efi-
cazmente para ' esclarecer o 
que ela própria não nade de-
finir: os milagres de Fátima. 
No monte ou no vale, na 

cidade ou na aldeia, na terra 
ou no mar, por toda a parte 
e até aonde os portugueses 
puderam dilatara fé, a ima-
gem veneranda da Mãe de 
Deus é respeitada e faz ajoe-
lhar aSeus pés, contrito e hu-
milhado, o inovo luso. 

Dir-se-á mesmo que não é 
inteiramente português, todo 
aquele que não reconheça a 
Padroeira e Protectora de Por-
tugal. 

Por outra: o ser verdadeira-
mente português implica o re-
conhecimento da sua Rainha, 
legitimamente coroada por D. 
João IV, em Vila Viçosa. 
Em Ourique e no Salado, 

em Aljubarrota e em Valver-
de, como no glorioso período 
das descobertas e conquistas, 
em todas as horas amargas, 
quer nas campanhas de Áfri-
ca e do Brasil ou do Oriente, 
quer em todas as circunstân-
cias em que a adversidade 

(Continua na 5.a página) 
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ALE-ITA, B 
julguei não ser necessário 

soltar este brado de alarme e 
de prevenção e persisto ainda 
no mesmo sentir, mas a adver-
tência e aberta afirmação de 
cavalheiro amigo, com quem 
tive o prazer de me encontrar 
em Braga, obriga-me a tomar 
nova atitude. Lá diz o adágio: 
«Mais vale prevenir que reme-
diar». 
Chamou-me aquele meu ami-

go a atenção para a «nogenta 
tramoia», palavras dele, que 
se urdia na freguesia de Bou-
ro, no sentido de construir mais 
uma moradia no Largo, que é 
património da freguesia; e que 
todos os Bourenses consideram 
como sua sala de visitas, e que 
por isso extremosamente devem 
zelar e aformesear. 

Era já do meu conhecimento 
tão insensata pretensão e logo 
me apressei a dar o meu con-
selho amigo, que espero será 
acatado como única solução ca-
paz de tudo remediar. Confio 
mesmo em que a Junta de 
Freguesia, cujos membros con-
sidero incapazes de tal vilania, 
não quererá para si o afronto-
so labéu de menosprezar os,in-
teresses que lhe estão confiados, 
Tal delapidação infámá-los-ia 
para sempre e toda a fregueiia 
protestaria indignamente não 
se conformando com tal abuso. 

Tem, pelo contrário, a junta 
da Freguesia obrigação de se 
interessar por remover do Lar-

oL3E•srs• 
go em questão as moradias que 
-lá se encontram. Nunca ali se 
deveriam ter construido. Quem 
estas linhas escreve, empregou 
os melhores esforços para obs-
tar a tão revoltante disparate 
e até crime. O terreno, porém, 
éra particular e os maus con-
selheiros levaram a proprietá-
ria a construir a primeira casa, 
apesar -de logos em seguida, 
ter que a vender. Tudo mal-
dade 1 

Outra se construiu pouco de-
pois, e, para que se pusesse 
termo a tão indesejáveis, como 
prejudiciais construções, pro-
moveu~se uma subscrição para 
se adquirir, para a freguesia, 
sendo entregue à respectiva 
junta, o resto do terreno par-
ticular. 

Estas chicanas derequinta-
da maldade e inveja, de quem 
«não faz nem deixa fazer» ti-
veram como desastrada con-
sequência prejudica r altamen-
te os interesses da freguesia, o 
seu brio, a estética do local e 
causar nos visitantès a impres-
são de desleixo e inferiorida-
de mental dos habitantes. Por 
tudo isto, impõe-se que desa-
pareçam dali tais moradias. 
De desejar e de esperar é 

que os Bourenses de amanhã 
tenham outra mentalidade: En-
tão novo sentimento de amor 
à sua terra os fará emendar 
erros, remediar males, promo-

(Continua aa 4.a página) 

Programa Geral das Festas a Santo Afintor ffioa 
este ano ainda maiores, mais atraentes e ricas 

Estamos a um mês dos im-
ponentes festejos ao grande 
taumaturgo que é Santo An-
tónio. 
De 13 a 16 de Junho pró-

ximo, milhares de forasteiros 
emprestarão ao nosso Largo 
um movimento e uma ani-
mação desusadas assistindo 
aos números das Festas. 

Pelo programa se vê que 
a Comissão se não tem, pou-
pado a esforços nem a des-
pesas tudo fazendo para 
que nada falte. 
Um dos números que co-

meça a despertar invulgar 
interesse, é o confronto en-
tre a Banda de Vila Verde 
e a da P.S.P. do Porto, ti-
das pelos admiradores des-
sa admirável arte, como dos 
melhores conjuntos do nor-
te. 
Do concelho vizinho, on-

de toda a gente vive o am-
biente eufórico da sua Ban-

da, deslocar•se-ão centenas 
de pessoas a quem interessa 
especialmente ver o com-
portamento do seu conjunto. 

A Procissão de Santo An-
tónio que todos os anos cha-
ma a presença de inúmeras 
pessoas e é um dos motivos 
mais admirados das Festas. 
Realizar-se-á este ano no sá-
bado, por volta das 17 ho-
ras, para permitir ainda uma 
maior aglomeração de povo. 
Na noite desse dia, o ar-, 

raia], que sempre é muito 
concorrido e animado, terá 
também este ano números 
novos e atraentes de manei-
ra a permitirem a todos os 
presentes animação conti-
nuada. 
Houve a preocuoação, a-

liás louvável, de fazer com 
que os dias destinados à fes= 
ta tenham as suas horas ocu-
padas por diversões de ma-
neira a que a monotonia não 

se apodere dos forasteiros 
que nos visitam. 
Segundo informações che-

(Continuação da 3.a página) 

Visitante ilustre 
Na passada terça-feira, 

deu-nos o prazer de visitar 
a nossa redacção e as ins-
talações de «A Modelara o 
sr, António Maria Santos da 
Cunha, dinâmico presidente 
da Câmara Municipal de Bra-
ga. 
0 ilustre visitante esteve 

também na Caixa de Crédi-
to Agrícola, presenciando o 
andamento daquela constru-
ção que se apróxima do fim. 

Agradecemos, sensibiliza-
dos, a gentileza da honrosa 
visita. 
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ECõNOMIA RURAL 
O E M-P A•R C E L A M E 
O remédio pára a excessiva 

divisão de uma popriedade 
ou de uma exploração agrí-
cola emparcelas de cultura 
consiste no «emparcelamento», 
que se pode definir como «a 
melhoria das condições de ex-
ploração de um território agrí-
cola, substituindo a defeituosa 
divisão parcelar existente por 
uma nova divisão, de molde 
a permitir que a exploração 
agrícola se efectue sobre par-
celas suficientemente, vastas 
com uma configuração que 
lhes permita o emprego da 
tracção mecânica,. disposta 
nas wcondições mais favoráveis 
de acesso e de escoamento 
tias águas superficiais». 
O_ em parcela mento não é 

apenas uma operação desti-
nada a" diminuir, o número 
de parcelas de cultura e au-
mentar a superficie destas; é 
uma operação ' completa que 
pela construção de caminhos 
de acesso às propriedades , 
pela execução de melhora 
mentos fundiários, tende a 
modificar profundamente a 
estrutura: fundiária de um ter-
- riiório e a.. colocá-lo nas me-
lhores condições de utilização'. 
Por isso,,. as suas ' vantagens 
são das mais importantes; se 
sob o aspecto social; elas são 
reais, mas difíceis de , expri-
mir, sob o pbnto de vista eco-
nómico é possível uma idèia 
bastante precisa dos benefícios 
resultantes`do emparcelamen-
to. 

Tais benefícios consistem 
na eliminação dos encargos 
d.e exploração e no aumento 
do rendimento; os resultados 
tão, como é óbvio, variáveis 

-'segundo a importância da ex-
ploração e a natureza das cul-
turas. 
,Assim, por exemplo, 'com-
pararam-se as,despesas efecti-
vas nas contas de cultura de 
um hectare •de tribo, nos três 
casos seguintes: 

1.•—Um hectare indiviso. 
2.°•Tres parcelas de 33 

r 

s 

N TO 
ares, distantes entre si 500 
metros. 
3°—Seis parcelas de 16 ares 

distantes de si 300 metros. 
Tomando para unidade as 

despesas efectivas referentes 
à conta de cultura do primei-
ro caso verifica-se que no se-
gundo aumentam para 1,32, 
e no terceiro para 1,79. 
A mesma comparação feita 

para um hectare de batata deu 
os resultados de 1, 1,24 e 1,64. 

Pode-se computar, em mé-
dia, em 30% a diminuição 
dos encargos de exploração 
resultantes do emparcelamen-
to . 
Outra vantagem do empar-

celamento reside na possibili-
dade de utilizar as modernas 
máquinas de cultura, como o 
tractor e a ceifeira-atad eira . 
Em França, no fim do sécu-
lo XIX, verificava-se, para cer-
tas províncias, que utilizando 
os métodos tradicionais de 
cultura, eram necessários dois 
homens para cultivar oito he-
ctu,res. 

Actualmente, com as técni-
cas modernas de cultivo, dois 
homens cultivam uma explo-
ração de 12 hectares e 50 ares 
e 3 homens cultivam 25 he-
ctares. , Quando se tiver pro-
cedido ao em parcelamento das 
pequenas explorações e for 
possível utilizar racionalmen-
te o tractor e a ceifeira- debu-
lhadora, 4 homens cultivarão 
fácilmente 50 hectares. Para 
cultivar 100 hectares 
o número de homens desce 
sucessivamente para 25,16,12 e 
após o emparcelamento apenas 
8. 

Conclui-se, portanto, que o 
emparcelamento permite re-
duzir, para uma determinada 
área cultivada, a duração do 
trabalho, os encargos com a 
mão de obra, a quantidade de 
energia utilizada. Permite 
alérn disso, cultivar melhor,, 
graças ao emprego de meios 
de tracção mecânica e de má-
quinas mais aperfeiçoadas, ao 
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aumentado área cultivada 
pela reducção de cantos e 
margens dos terrenos, e à eco-
nomia em sementes e ferteli-
zantes, cujas perdas se redu-
zem consideràvelmente. 
O aumento de rendimento 

que o emparcelamento pro-
porciona é, em média de 156, 
o que não é pára desprezar. 
Pode dizer-se que uma, co-
lheita de quinze quintais de 
trigo obtida num hectare de 
parcelas dispersas, aumentará 
para 18 quintais quando esse 
hectare seja indíviso. 
O emparcelamento é, por , 

tanto, uma operação absoluta-
mente necessária ao progres-
so dos métodos de cultivar a 
terra. 

As Abelhas,. 
A apanha dos enxarnes 

Enxames Naturais e Enxames Artificiais 
Por Mis 

Continuação do número anterior 

Se a colmeia é muito gran-
de, raras vezes as abelhas a 
tentam deixar. Na América, 
no estado de pura liberdade, 
encontram-se enxames imensos 
nas cavidades das árvores, 
com os favos amontoados até 
à altura de muitos metros. 
Nas colmeias pequenas, na 
época de abundância com o' 

O enxofre pulverizável 
A aplicação elo enxofre 

em pulverizações, lio tra-

tamento da videira e Úi -
vores de fruto, revelar-se 
geralmente atais prãtica e 
eficaz ao que o uso do eri-
xo fre polvilhãvel. O enxo-
fre pulverizrivel pode mis-
turar-se com caldos cupri-
cos ou outros compostos, 
obtendo-se assira um du-
plo e¡'eitõ , 
O enxofre próprio para 

pulverizações apresenta-
-se sob duas formas, que 
costumam designar-se por 
coloidal e molhável. 
O enxofre coloidal, tam-

bëm designado por enxo-
fre solÚvel e enxofre del-
ta, mantem-se, devido ao 
seu elevado grau de finu-
ra «part;culas de <`3 a 6 mi-
cros», durantemuito tempo 
em suspen.sc"ro riu agua, 
sem necessidade de adicio-
nar-lhe para isso qualquer 
substãncia; o enxofre pre-
cipitado ë uma variedade 
do enxofre coloidal. O eri-
xo fre coloidal ç amarelo 
por transparência, turva 
gradualmente tornando-se 
em seguida leitoso rosado 
e por Último purpureo aza-
lado. 
Dado o seu alto grau de 

divisão este enxofre é mui-
to activo; por isso as do-
ses também são relativa-
mente baixas: cerca de um 
quilo Para 300 litros de 
cigua. Os ensaios efectua-
dos na Argëlia provaram 
que em tempo encoberto e 
chuvoso as pulverizações 
com enxofre coloidal são 
ratais eficazes que as polui. 
lhações; mas quando a 
temperatura excede 20°, o 
enxofre corrente, em pol-
vilhaçóes, revela-se mais 
eficaz. 
Aplica-se particularmen-

te contra o ordro da videi-
ra, roseira, macieira, etc.; 
adicionando ao sulfato de 
cobre ou tr calda bordale-
za, conibatem-se simulta-
neamente o oidio e outras 
doenças, em especial o núl-
dio. 

Nem todos os enxofres 
ã venda lio mercado com 

o nome de enxofre coloidal 
o são ele facto, .pois alguns 
são simplesmente enxo fies 
muito devididos, que se 
rnanté n em ,mSpensão a-
quosa por. incio de sub.s-
tdiicias adequadas. A dife-
rença entre o enxofre co-
loidal e o molhãvel, cora. 
liste preciwimente que es-
te carece dez adição de urra 
rnolhante para se manter 
erra suspensão na c'agua, 
senz flutuar. Os rnolharites 
vulgareuzente empregados 
são o caseinato de calcio, 
a cola, a gelatina, etc. 
A calda de enxofre rito. 

lhczvel pode preparar-se 
juntando a 100 litros de 
água 500 grarnas a um 
quilo de enxofre em pá, 
bera dividido e 60 dralncis 
de caseinato de cãlcio. 

Forma-se uma pasta 
com o caseinato e tini pori-
co de cïgua mistura-se in-
tinzamente com o enxofre 
e adiciona-se a água crtè 
completar 100 litro.;. 

Os produtos comerciais 
aplicara-se ria proporção 
de 0,5 a 16/,, no Verão e 
de 2% no Inverno, especial-
mente contra os oidios. Po-
dem adicionar-se.lhes ó-
leos minerais ernulsiona-
dos. 

demasiado desenvolvimento da 
população produz-se a tendên' 
c- ia de enxamear, que não é 
outra coisa senão a necess úa' 
de da rnropagação natural da 

espécie. É geralmente a fê-
mea mãe do ano anterior que 
sai cora a nova colónia, para 
se estabelecer em outra parte, 
ficando na velha as fêmeas 
novas ainda nos alvéolos. G 
este o enxame primário. Os 
outros enxames, que saem dias 
depois com fêmeas mães vir' 
geras, que estiveram retidas no 
alvêolo, e só vão obtendo li' 
berdade das obreiras que as 
guardavam à medida da par' 
tida das rainhas mais velhas 
têm o nome de enxames se' 
cundários. 

O primeiro enxame secuW 
dário sai oito ou nove dias 
após o primário, e o segundo 
e terceiro, quando fuso se dá, 
três ou quatro dias depois, 
Algumas vezes, mas muito ra' 
ro • aenr dois enxames secura' 
dários ao mesmo tempo o gtle 
se torna um pouco mais dib' 
cil a pua apanha. Estes enxa' 

mes secundários a que entfc 
nós se dá o nome de garfos, 
têm insignificante valor e W, 
rãs vezes vingam, servindo só 
para enfraquecer a colmeia 
mãe que, 'com cada uma das 
imigrações, perde a terça par' 
te dos seus habitantes. 

É geralmente na força do 
calor, das onze às duas horas 
da tarde, que os enxames saeat, 
o que não quer dizer que não 
possam partir antes ou depois 
daquelas horas. 

É preciso que o tempo es' 
teja muito quente, para sairem 
de manhã cêdo, ou ao cair da 
tarde. Isto porém é pouco fre" 
quente, assim como o sairei 
dias de chuva nevoeiro 00 
vento. 

(Continua na 4.9 pagina) 
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A gencia F u n e r à r  
DE 

«amuei pia ' Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos sorviços fúnebres, 

bem como: 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos tnaisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
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Para as Festas a Santo António 
No ríltinlo número fizemos 

l'eler'Cncla às prirllelras dádf-
nas dos nossos leitores para 
os Festas a Santo António 
nas quais colaboramos por 
sentirmos que servem o nome 
donosso concelho dada asila 
.qrnndeza e projecção. 
Noje podemos relatar urna 

nova dádiva, vinda do Bra-
üil de uni conterrâneo li osso. 
Brn carta dirigida ao sr. 
•Ost'Joaquirn Leite, deste Lar-
go, o Sr. Arlfónio Sepúlveda, 

residente no Rio de Janeiro, 
comunica que embarcará no 
dia 20 para Portugal, diri-
gindo - se a esta terra onde vai 
assistir às Festas a .Santo 
-Arlfónio e pede para o inscre-
ver con1500$00, sua c.oniri-
bllição para as ditas Destas. 

Na mesrlla carta dirige ao 
nosso jornal palavras amigas 
que agradecemos. 

São, pois, as seguíntes, as 
dádivt,s até à data. 

Joaquim de Azevedo il?acedo, Manaus, . 300 Crazeir•os 
Manuel de Azevedo Coutinho, Rio.laneiro 150X00 
António de Freitas, Lisboa  100m0 
António Sepúlveda, Rio de janeiro 500$00 

limpeza do largo Or. 
Oliveira Salazar 

Nota-se que o Largo Dr. 
oliveira Salazar, se en-
eolltre bastante sujo, como 
9nen1 quizerapreciaro po-de 

fazer, verificando o 
abandono que se nota no 
1%8o jardins, o lamaçal 
que rodeia os nossos já 
a0 pouco atraentes fonte-narlos, a pouca limpeza 
°s bancos deste Largo, 

9ae são o único repouso 

n°s viandantes que por 
e•tQ terra passam e até 

t,,, t, próprios habi-
alltes. 

es afogo que estes serviços 
ri ao cargo camará-
1,(1, e para o que tanto se 
a da, vimos por meio des-

Ilotíciay insistir com 
(]'lei 
n de direito, para que 
digne tomar as provi_ 

t e1l as& necessárias, visto 

á•s dsses sei-viços na 
ca cia sede se recusam ápelo menos se esquivam 
lrz`.rzê-lo devido ao pouco 
seu° que têrn posto no de-
S'ãe I)enllo das suas fiul-

Escu ri dão.... 
,ml , l a ,. realidade uma coisa 
•a' sabida a má electrifi-
SajaO do Largo Dr. Oliveira 
sarazar,mas infelizmente eape-
les de muitos saberem, aque-
gUea oaelrl devia chegar a no-

o não sabem ou o não 
pp rem saber. A nossa Vila, 
Z•rLargo Dr. Oliveira Sala-
t U. electrificada à custa de 
dadé°s esforços de alguns ver-
ve °s ainarenses, está cada 
2  r m ais necessitada da sua 
emOd lllação. Ainda se na 
Verdade Se deixasse estar como 
ela f01 feita.. . 

sentas ►nfelizmente nada disso 
do eass a• O nosso largo, devi-pC a av arias, foi a pouco e 
C perdendo os seus Iam-

do es e=Reste momento quan-
majsse precisava de muitos 
leg lnlcá 3 dos seus pos-

a s pois que, quando era 

preciso consertá-los ilimina-
ram-nos. Aqui ficam as nossas 
palavras para servirem de ape-
lo a quem seja devido e pos-
sa mandar reconstrui-los, já 
que não terão ânimo para fa-
zer melhor. (J . ) 

Café em Amares 

Milito cómodo e boas ins-
talações, abriu no sábado pas-
sado, no Largo D. Gualdim 
Pais, um café-Bar, mesmo 
em frente ao Registo Civil. 

Este café proporcionará aos 
seus estimado; visitastes, além 
do bom café, vinhos engarra-
fados tintos e brancos, espu-
mzntes, cetvejas e refrigeran-
tes, e bem assim toda a espé-
cie de doçaria, onde não fal-
tarão us pateis de fabrico esme-
rado. 

Embora não tenha ainda 
nome presume-se que se cha-
mará Café - Central , a ou 
,, Café 1.° de Maio». 

Por manifesta falta de es-
paço não nos foi possível dar 
a noticia no número anterior, 
fazendo-o hoje gostosamente. 

Despedida 

Armando de Macedo Mar-
tins, impossibilitado de se des-
pedir pessoalmente de todas 
as pessoas amigas, como era 
seu desejo, no momento em 
que se ausenta para o Brasil, 
vem por este meio testemu-
nhar o seu grande apreço pe-
la amizade que sempre lhe 
dedicaram, enviando a todos 
um saudoso abraço de despe-
dida e oferecendo os seus 
préstimos na Rua Filomena 
Nunes, 986—casa 8, Olaria 
Rio de Janeiro. 

DOENTE 
Em Lisboa, encontra-se grave-

menteenfermo, o nosso bom e res-
peitável amigo Senhor Adriano 
de Oliveira, esposo amantíssimo 
da Senhora D. Maria de Belém 
Calheiros de Abreu de oliveira, 
da nossa terra. Desejamos-lhe, do 
bom coração, umas rápidas me-
lhoras, um completo restabeleci-
mento. 
Uma prece pela sua saúde. 

çanfa F<<omena 
Entre outras pessoas 

que ultimamente teem en-
tradopara a Arquicon fia-
ria de Santa Filomena, ë-
-nos sumamente honroso 
destacar o simpático ca-
sal do Senhor Albino Jo-
sé Antunes de Araujo e 
sua Ex.ma esposa a S.a 
D.a Aurora Fernandes da 
Cunha Araujo, altos e 
distintos funcionàrios do 
Estado, em Braga, que, de 
Santa I,'ilomena, de quem 
são fervorosos devotos, 
teve ultimamente alcança-
do grandes favores e assi-
naladas graças. 
Vieram á sede da Ar-

quiconfraria, inscreverem-
-se couto irmãos, de que 
tem os n.°r 3.387 e 3.388 
e agradecer-lhe benefícios 
sem conta. Prometeram 
dar de figurados para a 
próxima festa as suas 
três inocentes criancinhas 
que  Providência lhes dera 
pagar o sumptuoso andor 
que vai conduzir a mila-
grosa imágem de Santa 
1ilomena e oferecendo o 
sele menino para juiz a 
mesma festividade. 

Aniv•rsários•,„ 

—Segunda-feira --- O Snr. 
Domingos Manuel Falcão Ba-
rata. 

—'Terça-feira---O Snr. José 
Gil de Macedo. 

—Sexta-feira —O Snr. An-
tónio Luiz Machado. 

Salvé dia 12-5-57 

Colhe, no próximo domingo, dia 
rz do corrente a décima primeira 
flor da suas risonhas primaveras 
a gentil menina Maria Madalena 
Ferreira Gonçalves, filha do nos-
so ilustre assinante Snr. António 
de Barros Gonçalves, conceituado 
comerciante na praça de Lisboa. 
<Tribuna Livre> associa-se a 

esta tão faustosa data e enviando-
-lhe muitos parabens. 

Conterrâneos que emigram 
No próximo dia 17 do corrente, 

partem para o Rio de janeiro, no va-
por «Salta» os nossos amigos Snrs: 
Armando Macedo Martins, filho do 
Snr. José Manuel Martins, comercian-
te desta localidade, pessoa muito 
estimada no meio juvenil e que du-
rante cera de dez anos foi empregado 
da conceituada firma desta localidade, 
Armazéns da Feira de Paulo Macedo & 
Irmão, L.da.; José António Leite Ra-
mos de Azevedo e Manuel dos Santos 
Martins, filhos, respectivamente, dos 
Snrs. Mário António Ramos de Aze-
vedo, conceituado comerciante, desta 
Vila, e Domingos dos Santos Martins, 
industrial de sapataria; e ainda José 
Manuel de Almeida, filho do Snr. Jo-
sé Maria de Almeida, da visinha fre-
guesia de Besteiros que segue para 
junto de seus pais, actualmente no Rio 
de janeiro. 
À saudosa despedida que lhe fazem 

todos os seus amigos e colegas, asso-
cia-se a « rrìbuna Livre>, desejando-

0 senhor Albino Arau-
jo—nosso bom particular 
amigo, ê filho predilecto 
do considerado e bemquis-
to proprietário Senhor Do-
mingos José Antunes de 
Araujo, de Prozelo, onde 
está canonicamente erecta 
a Confraria. 
Avante, pois, pela devo. 

ção a esta Milagrosa San-
ta, pela sua Arquicon fra-
ria já tão gloriosa, e pelo 
desejado Patronato que 
se pretendé fundar para 
honra de Deus e Glória da 
Nossa Terra. 

P.e Calisto Vieira 

-lheum futuro muito risonho nasTer-
ras de Santa Cruz, o que desde já se 
adivinha pelas excelentes qualidades 
de trabalho de que são dotados, fac-
tor que muito os ajudará na vida. 

PARA LISBOA 

Afim de aperfeiçoar-se em 
alta costura feminina (obra 
clássica) vai regressar, tempo-
ráriamente, a Lisboa o Sr, Jo-
sé Eduardo de Macedo Gon-
çalves, proprietário da alfaiata-
ria ,Belcorte1,, desta Vila. 
Ao fim desse curso, espera 

poder, conforme é seu desejo, 
estabelecer-se ria cidade de 
Braga. Durante a sua ausência 
a alfaiataria ,Belcorte ,,, ficará 
a cargo do Snr. Francisco 
Castro, da Póvoa de Lanhoso. 

«Tribuna Livre» augura ao 
Snr. Gonçalves as melhores 
prosperidades e facilidades. 

Disputa da 
«laça Amizade» 

Disputou-se, no passado dia 
7 do corrente, uma sensacio-
nal partida de fito entre os 
categorizados pares, Pereira-
-Gonçalves contra Carvalho-
-Cancela, registando-se a vi-
tória retombante dos primei-
ros, por 9.2. 
O encontro de desforra fica 

para a data a designar. 
J. Dias 

Festas de 
Santo.António 

Continuação da 1.a página) 

fiadas, o Grémio da Lavoura 
local aceitou já colaborar 
nas Festas, organizando a 
Feira Franca e Concurso Pe-
cuário, número de que os 
nossos lavradores não pres-
cindem e que dá motivo a 
que se apresentem os me-
lhores exemplares de gado 
bovino, suino e cavalar. 
• Ver programa na 4.1 página. 

Nó Tribunal 

—Está provado que a Se-
nhora partiu uma. cadeira nas 
costas do marido. 
—E' verdade, mas nunca 

pensei que uma cadeira fosse 
tão fraca... 

Numa exposição 
industrial 

—Por que demoras tanto 
diante desta máquina a vapor? 
Vamos ver as outras secções... 
—Não, não;" deixe-me estar 

aqui. É uma coisa que minha 
mulher não me pede para 
comprar. 

Entre malucos... 

Num asilio de alienados, 
dois « pensionistas» olham, a-
través das grades de ferro, o 
que se passa na rua. 
É domingo. Acabou o fute-

bol. « Eléctricos» e autocarros 
passam, apinhados de passa-
geiros, que empunham ban-
deiras e enrouquecem a gri-
tar nomes dos clubes. Dão 
«vivas» e abraçam-se. 
Um dos malucos, então, 

pergunta ao outro: 
—Olha lá, quem sãs, aqueles? 
E o outro, muito sério: 
—Aqueles são os ,,externos». 

lJN IGO AMOR 
Ao meu amigo e poeta M. A. Rodrigues 

Poeta, essa tua alma tributária 
Da perfeição do amor e da pureza, 
Anda vagando ingénua e solitária 
Neste século de egoísmo e de torpeza. 

Que ideal topas tu à tua volta 
Que valha a pena ainda ser cantado, 
Se Só ruins paixões andam à solta 
Rebaixando as virtudes do passado?... 

Se em cada peito um coração palpita, 
Se um sentimento em cada um habita, 
Não é d' amor mas de ódio ou de desdém.. . 

Amor terrestre; amor purificado 
Nesta imensa fornalha do pecado, 
Apena,. um existe: o Amor de Mãi. 

UMA 
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Feira Nova 
Ó Feira Nova 
Doce cantinho, 
Eu hoje aqui 
Vou dar-té a prova 
Que em meu carinho 
Não te esgge-ci. 

És um encanto 
Inebriante 
De luz e cor 
Eu te amo tanto 
Qual terno amante 
Comi louco amor. 

Há em ti tanta beleza, 
Tanta doçura e harmonia, 
Em tão meiga singeleza 
Que me encanta e inebria. 

Quem por teu seio passar 
Vendo uma vez teu sorrir 
Nunca te pode olvidar 
Ama-te até-sem sentir. 

Nos teus recãn,os.risonhos 
Ch'eiõs- de gmçà é-afegria 
Há_ mil quimeras, mil sonhos 
Verde luz da fãntazia 

Mesmo entrë-rosas ou lírios 
Tu és a mais linda flor 
-Por ti há loucos delírios 
De quem te quer com amor, 

Tão encantado fiquei 
Desde o dia em que te vi 
Qú.e á mim mesmo jurei 
Nunca `esquecer-me de ti. 

Embriagado de amor 
Dediquei-'te esta canção 
Não terá alma nem côr 
Mas vem do meu coração, 

1. C. 

r'esi.r-Í's u ü n n C n 1 e 
(Continuação da 3.a página) 

SUMULA DO PROGRAMA GERAL 
De 1 a 13 de Junho, trezena em honra do 

Grande Taumaturgo Sano António 
Ao romper da aurora, alvorada com uma salva de 21 tiros e to ue festivo de sinos, anun-Dia 3i ciando o começo das Tradicionais Festas; q 
As 10 horas-Entrada dos Gigantones, Cabeçudos e Zés Pereiras, que percorrerão as princi-

pais ruas da , Vila; 
As 11 horas-Missa Cantada Solene, a grande instrumental; 
As 18 horas-Recitação do terço, com cânticos, e Sermão por um Distinto Orador Sacro. 
À NOITE-As tradieionajs fogueiras, muita animação e divertimentos. 

Grande Feira Franca de Santo Antônio e Concurso Pecuário para gado bovino, suíno e cava-Dia 14: lar, com valiosos prémios (reunião do Juri ás 13 horas), sob o patrocínio e orientação do 
Grémio da Lavoura; Concurso entre as Chamadeiras do Gado que se apresentarem em traje 

regional; Corrida de Cavalos Travadjnhos, com valiosos prémios. 
A NOITE-----:Arraial e divertimentos, 

D í a  15 s As 10 horas-Entrada da Banda de Música e concerto pela mesma; 
As 12 horas-Inauguração da Caixa  de Crédito Agrícola Mútuo, com assistência das autori-
dades do Distrito e Concelhias, seguida de banquete comemorativo; 

As 18 horas-Magestosa Procissão, com muitos figurados, coro de virgens e vistosos andores; 
NOITE TÍPICA MINHOTA com a apresentação de ranchos e tocatas de várias freguesias. Primeira e Monumental 
Sessão de Fogo de Artifício. 

Às 9 horas-Entrada da Banda de Música; 
• As 14 horas-Entrada dos conceituados conjuntos 

Banda Musical de Vila Verde, 
Banda da Polícia de Segurança Pública do Porto; 

As 16 horas-Desafio de Futebol entre dois conjuntos de primeiro plano; 
Durante a tarde e á noite Certames Musicais entre as bandas, que se prolongarão até à 1 hora do dia 
com duas Grandes Sessões de Fogo de Artificio a encerrar os Festejos a Santo António de 1957. 

Dia 16 

Nestes dias haverá carreiras eventuais entre: 

musicais: 

seguinte, 

Braga, Monsul, Bouro, Caldeias, Vila Verde, Entre Pontes, Etc, 

ALERTA, BOURENSES! 
(Continuação da (. a página) 

ver o verdadeira progresso de 
Bouro, trabálhando pelo 'rem 
comum em beneficio da Pátria 
emdigni-ficação da Republica. 

Para os novos vai o meu 
apelo, deles esperando dias 
mais felizes para a nossa fte-
guesia, deles esperando que de 
manéira. aligurna deixem que 
mais desatinos se cometam em 
prejuizo da colectividade ou que 
nos diminuais e aviltem no 
còncéitd dos outros. 
Muito há a fazer, muitos são 

os próblemas que aguardam 
solução, ' m'á's há dois mais pre-
mentes á expropriação das duas 
casas é o aproVeitámento dos 
maninhos ainda existentes. 

Feità à éitprópriaçáo"dàs duas 
casas e aproveitada a respecti-
va área que tanta falta faz, co-
mo se evidenciou por ocasião 
do famoso cortejo das oferen-
das, impõe-se a, mudança do 
cruzeiro para o local nas tra-
seiras das duas casas em posi-
ção simétrica, tanto quanto 
possível, com a frente da igreja. 
Largo do Terreiro será o no-
me que então deverá ter toda 
a área que vai desde a Toma-
da ate à Revoltinha. 

Os maninhos ainda a apro-
veitar, incluindo o Monte da 
Roda, semeados de penisco, vi-
rão a dar o bom rendimento e 
pena foi que se perdessem os 
outros maninhos, desprezando-
-se a minhasugestão deque se 
convertem-se em pinhal. O 

rendimento, que dentro de 
trinta a quarenta anos, viria 
a dar, seria fabuk, so. 
Quem aceita lugares de ad-

ministração, tem de administrar 
bem e honestamente, tem de 
se,sacrifícar pela colectividade, 
tem de estudar o melhor meio 
de fazer prosperar os bons ad-
ministrados. Sói assim poderá 
ficar com a consciência tran-
quila de ter cumprido o seu 
dever, trabalhando com justi-
•a pelo bem do povo e só assim 
terá direito à estima e gratidão 
de todos. 
Que não mais seja necessá-

rio voltar ao assunto. 
AFÃ 

(Continuafão da 2.9 pagina) 

0 que se passa na colmeia 
antes da partida do enxame. 

No dia fixado para a parti-
tida, a rainha está inquieta, e, 
em lugar de pôr, corre para 
um lado e para outro, sôbre 
os favos, comunicando a sua 
agitação a tôda a população. 
As abelhas, preparam-se pará 
partir abarrotando-se de mel 
no momento da saída. Con-
tudo nota-sé por vezes que ela 
se abarrotam de mel duas 
h-oras antes de deixar a col-
meia . 
Alguns instantes antes do 

enxame sair, vê-se de ordiná-
rio um pequeno número de 
abelhas voando à frente da 
colmeia com ,s cabeças vol-
tadas para o lado da entrada; 
afastam-se e depois entram co-" 
mo impacientes pela demola. 
Por fim dá-se uma violentar 

agitação na colmeia; as abelhas 
ficam corno doidas, volta ride-3e 
sobre os favos, em círculos 
que se alargam mais e mais, 
produzindo o efeito de uma 
pedra, arremessada com força 
sobre a água dormente, até 
que toda a população entra 
em um estado de grande fer-
mentação; então as abelhas, 
correndo para a entrada, com 
impetuosidade saem em jacto 
contínuo. Nem uma só olha 
para trás, tôdas se arremessam 
para fora como se voasse pa-
ra salvar a vida, ou como se, 
impelidas por qualquer potên-
cia invisível fsssem obrigadas 
a ir pare, a frente. 

Conheça a vida dasabelhas 
e sua utilidade através deste 
semanário. 

0 nosso jornal, ao Do-

mingo, ë vendido na Pen-

são Central a ` Petisqueira,  

Visado pela censura 

Relojoaria Maurício Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1905 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas, 

R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos os rame3• 

No seupróprio interesse consulte as con -
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Via dnr, Manuel Gonçalves• da 
.If Ìva. 

efectue hoje mesmo, os seus seguros 

T  

ALFAIATARIA •BELCORTE0 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona (aros para HOMEM, SENHORA- e CREANÇA'r 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMENTOS 

PRECOS Iy ~COS 

N5o se esqueça: AïFA1•1f•1R1A`•`;•Í31ElCORY•• 

LARGO DR. OLVERA SALAZAR --AMA RÊS. 

i 
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Comentários 
desportivos 

r, É chegada a úl t ima j or-
nada do campeonato na-
cional da II divisão e 
só ela decidirá de ma-
neira definitiva quanto 
ãclassificação dos lu-
gares cimeiros. 
0 Sporting de Braga 

disputou, domingo, um j o-
go que lhe poderia ter 
dado o titulo caso o ti-
Vesse ganho. 
Tal não se deu como 

previra-mos e fomos guar-
dando para nós para não 
e,isombrar os optimismos 
reinantes. 
A última jornada vai 

Ser decisiva e serão os 
grupos menos cotados os 
que ditarão a classifi-
cação pois lhes cabe de-
frontar o 1.° e 2." clas-
sificados, em suas ca-
sas. 

Se os valores se igua-
lassem, não seria difí-
cil admitir que o Spor-
ting de Braga fosse ain-
da o vencedor, mas, como 
todos sabem, há, uma di-
ferença grande de valor 
e, daí, o ir- se admitindo 
que os visitantes serão, 
com lógica, os vencedo-
res 

Mas não é demais supor 
que pelo menos um venha 
a claudicar e, a dar-se, 
lá teremos pelo menos o 
nosso representante no 
jogo de passagem. 

É esta a versão que 
mais admitimos. 

Um dos grupos do sul 
deve causar um desgosto 
aos visitantes e o Spor-
ting Bracarense, beni-
ficiando da ajuda, elas-
sificar-se - ápara o jogo 
de passagem., 

Ò problema eleitoral 
do F. C. do Porfo 

Um despacho. ministerial 
acaba de solucionar o proble-
ma eleitoral do F.C. do Por-
to que de há tanto tempo vi 
ilha apaixonando ' os despor-
tistas. 

Anulando os actos poste-
riores à desistência dos presi-
dentes das listas apresentadas, 
deixa ao Conselho Geral o 
encargo de 15 dias, após a 
notiticação do despacho refe-
rido, apresentar uma lista com 
o elenco que deve ser sujeito 
a eleição. 

Desta forma, trma só lista 
será posta a sufrágio e tudo 
leva a crer que será a mesma 
ou muito parecida, daquela 
que estava para ser eleita e o 
não foi por suspensão da As-
sembleia. 

Condenando a demora que 
o Conselho Geral teve na or-
ganização da sus lista e que 
foi muito além do prazo esta-
tuário, o dito despacho repro-
va a série de decisões tomadas 
quanto às assembleias. 

Esperamos que finalrrénte, 
o assunto se solucione. 

TERRA DE SANTA MARIA 
(Continuação da 1.a págína) 

nos bateu à porta ou necessi-
tamos de força para vencer os 
inimigos da fé, a opressão es, 
trangeira ou mesmo a traição 
interna, Maria esteve sempre 
presente:sea não procuramos, 
comoo fizeram D.Afonso Hen-
riques, D. João I e D. João IV 
nas horas de maior perigo da 
nossa história, Ela, como mãe 
estremosa que é, procura-nos, 
como fez em Fátima; na en-
cruzilhada mais crítica da his-
tória da humanidade. 
Aquela que S. João havia 

descrito no Apocalipse « ves-
tida de sdl e coroada de estre-

Factos e comentários 
A constante luta pela vida, 

arredou-me, bem contra a mi-; 
ilha votitade, das colunasdes-
te nosso jornal, durante algu-
mas semanas. 

Hoje, o nosso tão querido 
chefe da Redacção veio des-
pertar-me e dizer-me que as 
minhas féri«s, não soubessem 
eles a causa que as determina-
vã, haviam acabado. 

Eis- me, portanto, de novo, 
frente ao estimado leitor com 
os meus despertenciosos e hu-
mildíssimos comentários. 
Eu queria calar, mas é-me 

absolutamente i til possível. Por 
uma questão de princípio e 
temperamento jamais anui e, 
Deus me conserve esta ma-
neira de ser, a questões onde 
não impere a seriedade como 
condição absoluta. 
Os homens, os que o são 

na verdadeira e real acepção 
do termo, nunca abdicam dos 
seus princípios, nunca faltam 
à sua palavra. Conheci, nestes 
dias em que me conservei a-
fastado, homens verdadeiros 
que se batem por uma causa 

Ias», destinada a ' esmagar a 
cabeça do dragão infernal, 
reaparece a três humildes 
pastorinhós, ensinando à hu-
manidade a conhecida Men-
sagem de Fátima, para livrar 
o mundo da maior, da mais 
perfeita personificação do mal 
até hoje conhecida, verdadei-
ro império de Satanaz: a Rús-
sia. 
Ao mesmo tempo que se 

inicia a revolução comunista 
(1917), a Imperatriz do Céu 
começa a erguerem Fátima 
o Altar do Mundo e nessa al-
tura, crê-se mesmo que a 
igual hora de 13 de Maio de 
1917, recebe a sagração epis-
copal, o Papa que deveria vi-
ver intensamente as melhores 
horas da glorificação de Fátima. 
Não se diga que tudo isto 

aconteceu por acaso, visto que 
também por acaso não pode-
ria ter presenciado Pio XII a 
repetição do Milagre do Sol 
a que o Cardeal Tedeschini, 
seu legado para o encerra-
mento do Ano Santo, se refe-
riu na homilia pontifical, nes-
nestes termos ,, :....Outra pes-
soa viu esse milagre; viu-o 
fora de Fátima; viu-o a anos 
de distância; viu-o em Roma. 

honrada e denodamente. Ba-
tem-se pela palavra empenha-
da, batem-se nela promessa 
feita. Para esses mesmos que 
adversários, a minha admira-
ção, o meu eterno respeito. 
Para os despidos ' de perso-
nalidade e carácter, com fa-
chada e aparência de grandes 
senhores, (como as aparências 
iludem!) autênticcs ,Fouchést, 
nacionais, aquela frase imortal 
do não menos imortal Pasteur: 
,,Quanto mais conheço os 
homens, mais amigo sou dos 
cãesn. 

E foi o Papa, o próprio pon-
tífice Pio XII. Eram as quatro 
da tarde do dia da definição 
dogmática da Assunção de 
Maria. 
Nos jardins do Vaticano, o 

Santo Padre volveu para o 
sol um olhar e então reno-
vou-se aos seus olhos o pro-
dígio de que fora testemunha, 
anos antes, este vale, neste 
mesmo dia...» 

A este grande e verdadeiro 
Santo Padre; velho de 81 anos 
mas cada vez mais jovem de 
espírito e rico d,- santidade, 
não seria a única vez que 
as manifestações do sobrena. 
tural encorajam e confirmam 
a gloriosa obra do seu ponti-
ficado, e, desta vez, dignou-se 
a Providência • manifestar-lhe 
o grande apreço pela verda-
de de Fé que acabava de 
homologar, bem como,a con-
firmação, ao mesmo ' tempo, 
sem reservas, do já inequívo-
co Milagre do Sol que havia 
sido visto, igualmente por 
mais de 50.000 pessoas de 
todos os credos, em 13 de 
Outubro de 1917, e que a 
ciência não soube nem sabe-
rá jamais explicar. 
A Virgem Maria prometeu 

a Portugal, nas aparições, a 
consta-ncia na Fé que soube di-
latar por todos os confins da 
terra; e porque conhecia o 
quanto são operosos estes seus 
filhos, que Ela tinha sabido 
guiar na grande cuzada do 
critianismo através das desco-
bertas e conquistas, confiou 
-lhes, mais uma vez, a respon. 
sabilidade de outra cruzada 
gloriosa, que em nosso atender 
é, nem mais nem menos, do 
que o combate ao anti-cristo 
comunista; pela Mensagem de 
Fátima que o génio luso tem 
sabido espalhar pelo mundo, 
em, torrentes de-Fé . 

EME 
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SEM 'w'RE-NO.IVOS 

eSejei! 

(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por P01'f 11 io dC solisa 

~É verdade. 
—Então despeja-a depressa! 
—Tomei de arrendamento a quinta do Vale... 
~Caspité! Tu é,,, agora, um rapaz desembaraçado, como sempre - 

Enfim, chegaste ã afinação, que me enche as medidas, que ê: 
Chegar, ver e vencer! 
--Eu cá sou sempre assim, desde que dispa o casaço! 
—Sim?! , 

•0ltur Que pena tenho de não teres despido o casaco com tanta desc ri-
a há cinco anos!... 

Discutiram muito, tu e o Morgado? 
--Não, meu amor. 
Ele apresentou-me a sua proposta e eu apresentei-lhe a minha. 

ille Como lhe dissesse que não dava mais um passo no sentido que 

Amºs fazer e legalizar alizar roia proposta e na quarta-feira vamos a vila de a  
—Na quarta-feira, disseste? 

minha adorada Maria Teresa. i 
—Óptimo, meu bem! 
Cai como sopa no mel! 
--Porquê? 
Porque nêsse dia é o mercado da Feira Nova e eu vou lá e, por 

isso  ír os dois... 
--Então vamos os três.. . 
---Os três?l 

a mos os orquedois o Morgado pediu-me para eu passar por casa dele, f m de ir  

Ou não queres ir, também, na companhia de teu futuro senhorio? 
—Porque não? 

deixo! Ele não me come nenhum bocado—não come porque eu não 

Dizem que quando vê uma rapariga geitosa todo se enfeita a arras-
tar-lhe as asas, mas eu cortava-lhes os voadoiros com uma tesoura ou der-
reava-lhe as asas com um tamanco. 

-- Oh! o que para aí vai! 
Tantas penas soltas ao vento... 
Bem, então, na quarta-feira venho buscar-te e, depois, • seguimos 

pela casa do Morgado. 
Combinado. 

E não será preciso levar as tesouras ou o tamanco? 
—Não, escusã• de ir tão carregada... 
Agora outra coisa de mais súbidá importância! 
Amanhã, que é domingo, quando viermos da missa, vamos convi-

dar e marcar o nosso casamento, e, de tarde, venho falar a teus pais. 
—Está bem, senhor meu noivo! 

cisãoI 
A noiva acata e respeita, com todo o prazer, tão agradáve l, de-

E os teus pais já estão ao corrente do que se passa? 
--Já. E o meu pai, quando eu vinha para aqui, pediu-me para te 

dizer que tem muito prazer em que sejas a sua nora. 
E pela minha mãe, que não estava presente nessa ocasião, fico eu, 

pois sei que ela é, muito tua arniga e que está radiante por ir ter uma no-
ra tão bonita e gentil. 

—Diz-lhes que agradeço, profundamente, essa prova de simpatia e 
de amizade e que, por minha vez, também, tenho grande satisfação em que 
eles sejam meus sogros—porque, se o forem, é prova evidente;, insufismá-
vel, de que o filho é meu marido! 

—És uma encantadora e alegre pequena. 
Alegre sim, encantadora não. 

Tu só me vês pelos olhos do amor... 
--Eu é que sei ver e avaliar se és encantadora ou não. 
—Tu julgas que eu não tenho espelhos em casa? 
Pois apesar de viver numa casa modesta há um espelho em cada 

quarto—e no meu há dois... 

(Colztinua) 
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Sem desanimar, recorreu a ele em sentida oração e 
qual não foi a sua admiração; o pequeno barco despren-
dendo-se por si da terra e sem que alguém o tocasse, veio 
sulcando o rio para transpotá-lo. 

Chegado a Braga o monge Pelágio contou a seus 
companheiros e amigos o que lhe tinha acontecido. 

Descobrem-se manifestamente naquele todos os 
sintomas da soberba e arrogância de cavaleiro que se es-
triba no poder e na força bruta do braço forte que tudo leva 
de vencida; neste a paciência e mansidão, curtidas pela ás-
pera penitência da montanha, num temperamento já de si 
naturalmente manso e pacífico, que pela oração venceu 
muito mais~as próprias fôrças da natureza, dispostas à 
obediência para servirem-no; uma pacificação de espírito 
em tudo correspondente ao estado de alma que fez que 
o barco se desprendesse e vogasse suavemente ao lume 
de água. 

E caso para concluir que do autor deste prodígio 
ao seu beneficiário não iria em grande distância a santi-
dade. 

Mas o que torna ainda mais simpática esta figura' 
luminosa do fidalgo penitente das montanhas de Bouro, é 
um mistério que teimou envolver-se para sempre nas den-
sas pregas da história nacional. 

Leia-se com atenção a oitava parte da Monarquia 
Lusitana, do cronista Frei Manuel dos Santos, onde trata 
do nascimento filiação e criação de D. João, Mestre de 
Avís, que, segundo as melhores considerações e conclu-
sões por sua mãi, procedeu dos Almeidas, cujo tronco é 
Paio Amado. 

Levanta-se aí uma ponta do véu que encobre o se-
gredo que a história do tempo mariteve em silêncio. 

Sendo assim, teríamos ligados por um traço de união 
na sua enorme e tão significativa distância, o grande, pas-
so da mesma história que vai da humilhação a que se en-
tregaram as cinzas que se acobertam sob pesada lousa no 
terreiro de Santa Maria da Abadia, às de um monãrca—de 
boa—memória que se guardam na riqueza de soberbo 
moi mento em Santa Maria da Vitória. 

Como reverso de medallir•, o século XIX pôs em 
cena um terrível drama,fazendo pagar a Religião pelas der-
rotas que mouros e judeus haviam sofrido diante do po-
der e da influência das instituições monástico-militares da 
idade-média. 

Em Portugal também se parodiou essa parte trágica 
da revolução francesa. 

As concepções do ateísmo,. o credo dos iconoclastas, 
como as declamações volterianas, se de modo, abstracto 
foram pontos de filosofia tentadores ao inculcarem-se com 
insidiosas blandícias como renovadoras das sociedades 
apegadas a «velhos» preconceitos, na prática espalharam 
sobre a terra calamidades de que tarde e mal hão-de apa-
gar-se os vestígios. 

Entre os venerandos despojos dessas remotas ins-
tituições avultam, mesmo em ruínas, monumentos gran-
diosos e duradoiros que tanto acusam perante o tribunal 
da História a condição de homens retrogrados ao tempo 
da barbárie, como são memórias perenes de expresso e 
magnificência que nem o génio do mal nem o tempo pode-
rão fácilmente eliminar. 

A Literatura pode atrib'uir-se a máxima culpa de ter 
fomentado essa epidemia mental que desvairou povos e 
governos de quem só deveria esperar-se protecção e jus-
tiça para corporaçõos indefesas, bàrbaramente desapossa-
das de seus mais legítimos direitos, condenando-se des-
humanamente milhares de religiosos, que pela sua vene-
randa e elevada hierarquia eram dignos de todo o respei-
to, a dormir ao relento, a mendigar, a vaguear errantes por 
pátrias estranhas a pedir caridade e asilo. 

E essa mesma literatura, verdadeiramente cheia de 
tàlentos, o que para o caso foi tanto pior, veio depois mar-
car com o sarcasmo e o ridículo os egressos, em toda a 
parte aonde a vontade omnipotente da pena do romancis-
ta os quis levar a representarum papel directamente opos-
to ao que lhes competia, fazendo-os arcar com o estigma 
da mofa. 

(Continua no próximo número) 

Z6ZIM0 S. RAMOS 
MÉDICO 

Consultas, com hora prèviamente marcada, 
aos sábados e domingos. 

Na rua de São Marcos, n.o 127-1.o, em Braga 

Casamento 

No passado dia 4 do cor-
rente, teve lugar no Santuá-
rio de Nossa Senhora do Sa-
meiio, o enlace matrimonial 
da prendada menina Latira 
Teixeira da Costa Pinheiro, 
filha querida da Ex.ma Se-
nhora D. Carolina da Costa 
Teixeira e do Sr. Manuel 
Torcato da Costa Pinheiro, 
Chefe do Posto da Guarda 
Nacional Republicana, com 
o Sr. António dos Santos 
Gonçalves, Furriel do exér-
cito. 
Foram padrinhos por parte 

do noivo b. Cecilia dos San. 
tos Gonçalves, irmã do noi-
vo e Ex.mo Sr. António A n-
selmo Soares, chefe da Se-
cretaria Central do Tribunal 
de Vila Verde, e por parte 
da noiva o Ex.mo Sr. Arman-
do Coelho e sua esposa. 

Foi celebrante o Rev. Pá-
roco de Vila Verde Sr. Ma-
nuel Gonçalves Diono, que 
cantou a missa, acompanha-
do a osgão pelo grande mu-
sicólogo Sr. Doutor Costa Pi-
nheiro, tio da noiva, e coros 
de Braga. - 
A solenidade teve tri-

plo significado, pois, 
além do enlace matrimo-
nial foram festejados 
as bodas de prato. dos; 

RECORTES 
Secção de ODECAM 

O AMOR 

Certamente, o mundo ilumi-
na-se pela inteligência, mas 
domina-se pela vontade. São 
admiráveis os que sabem pensar, 
adoráveis os que sabem sentir. 
Os pensadores são magnos, os 
oradores são máximos. A ideia 
é astro, o amor é fogo; 
a ideia prende,o amor empolga; 
ideia fascina, o amor arrebata; 
: a ideia engendra glórias, o amor 
opera milagres. Por isso, — co-
mo essencia da Essencia de 
Deus,— só o amor é omnipo-
tente; só a brasa do amor é 
viva, só a palavra do amor é 
forte, só a eloquência do amor 
é grande. 

Alves 11Méndes 

O comunismo 

O «Comunismo» irão é 
fraternidade: c a inversão 
do ódio entre as classes. 
Não ë a reconciliação dos 
homens: e a sua exteruzi-
nação mutua. Não arvora 
a bandeira do (Evangelho: 
bane a Deus da alma e das 
reidivincações do povo. 
Não (lá tréguas a ordem. 
Não conhece a liberdade 
cristã. Dissolveria a so-
ciedade. Extiliguiria a re-
licTiéio. Deshumanaria a 
humanidade. Everteria, s i-
bverteria, inverteria a o-
bra do Creador. 

Rui Barrosa, 

C VILA VERDI 
pais da noiva e recebeu 
a primeira comunhão a 
menina AdelaideTeixei-
ra da Costa Pinheiro, 
irmã da noiva. 
Ao repasto que foi su-

culento e servido em ca-
sa dos pais da noiva, as-
sistiram para cima de 
130 convidados, entre os 
quais sa encontravam o 
Muito Digno Delegado do 
Ministério Fublico da 
Comarca de Vila Verde, 
o Siar. Doutor António dos 
Santos Ferreira, Digno 
Presidente da Câmara, 
,pelo Sr. vice-Presiden-
te, seu irmão Avelino Pi-
nheiro,Dr. António Ri-
beiro Guimarães, digno 
Sub-Delegado de Saude, 
Nelson Cardoso digno 
Chefe de Secção de Fi-
nanças,aspi rani es da me s-
ma Secção Brito e Marti-
nho, Mário José de Jesus 
Mendes Galinha, digno 
Chefe da 1, 1 Secção Ju-

dicial etc; etc. 
A pastelaria onde se 

viao Bolo de Noiva rica' 
mente trabalhado e con 
fino gosto, esteve atar' 
go da contei tuada Paste' 
laria—Bar Vilaverden' 
se de Alfredo Nogueira 
de Oliveira. 

banda Marcial de V. Verde 

Deslocou-se a Barcelos, 
onde foi abrilhantar 45 
Festas das Cruzes, a cifa' 
mada Banda Marcial des' 
ta vila, onde deu um cosi' 
certo que agradou imensa 
pelo que foi delirantelneP 
te aplaudida e ovaclonadtr-

Novo assinante 

iAanuel Torcato da Coda 
ta Pinheiro, Chefe do Posto 
da Guardá Nacional Republi' 
cana de Vila Verd.-. 

SA DE MIRA uA 
Para justa glorificação do 

Homem que à terra de Ama-
res dedicou a sua mais estre-
mada preferência; para divul-
gação da sua obra no meio 
em que viveu e tão pouco o 
tem reconhecido, inicia-se a 
publicação de algumas das 

suas maravilhosas peças litera' 
rias . 

Por ser das menos deb2lr 
das através dos bancos ias 

escolas e mais consoante 
tempo e ambiente a que Se 

destina, inaugura-se com ° 

«Canção a Nossa Senhora» 
I 

«Virgem lerinosa qual achastes a graça 
Perdida antes por Eva, onde nariz eltega 
O fraco entendimento, chegue a Fé. 
Contada desta nossa vista cega 
One anda apalpando polla nevoa baça, 
E busca o que, ante si tendo, não vê. 
Sem saber atinar, conto oll porquê, 
Entres pollos perigos 
Rodeado de imigos, 
Por piedade a Vós vente,,, e por nsercé, 
Vós que nos destes claro a tanto escuro, 
Remédio a tanta nsingoa 
Ale dareis lingoa c coração segnl•o» . 

1 1 

«Virgem toda seus niagoa inteira e pura, 
Sein sombra, nem daquella culpa herlada, 
Por todos nós, lê o /ini desdo começo: 
Claridade do Sol :santa turbada, 
Sunrlíssinia e per/eila criatura, 
Ante quem de iiii jnlo e me aborreço; 
Dos meus erros me espanto, 
Que me aproveram tanto 
Agora à só lembrança deslalleço, 
Mas lembra-ine, poréns, que Vós li--estes 
Paz entre. Deos, e nós, 
E a quens por Vós cliamou a mão (lestes» 

I 1 1 , 

«Virgens, seguro Porto, amparo e abrigo, 
Asniores tenipeslades; ali que linha 
Aos ventos esta vida enconiendada, 
Seni olhar jú a que parle ia ou vinha. 
Descuidado de mi e do perigo, 
Surdo aos conselhos, Ilido tendo em nada, 
Naco Vos seja em desprezo esta coitado 
Alina, que ante vós vela, 
C'os receios que Itin 
De imigos grandes, mal anicaçada, 
E que eu tam pecador, e errado seja, 
Vença Vossa bondade 
Alinha nsoldade grande, e assi sobeja». 

Sã de Miranda—Poesias 


